
Migração deve ser coitbatida na origem 
O secretário de Ação So-

cial, Gustavo Ribeiro, afirma 
que a migração pode ser 
controlada somente com po-
líticas de investimento nas 
regiões mais pobres para di-
minuir as desigualdades en-
tre as diversas localidades. 
"Só uma ação integrada do 
governo federal alcançará 
esse efeito e provocará a di-
minuição dos fluxos migra-
tórios", assegura. Ele cita 
que é preciso incentivar a 
Permanência do homem à 
terra natal e que cada região 
e município devem buscar 
alternativas de desenvolvi-
mento local. 

Ribeiro exemplifica algu- 
as ações que estão sendo 

kalizadas pela esfera fede-
tal. Entre elas, os investi-
mentos no Entorno, que re-
duzirão a pressão no DF, e a 
erradicação do trabalho in-
fantil com o pagamento em 
todo o País de uma bolsa de 
1.$ 45 para as famílias. "Co-
rno o valor é o mesmo, as 
pessoas não vão a outras re-
giões para buscar um valor  

mais alto", exemplifica o se-
cretário. 

Segundo ele, o poder do 
governo local é reduzido pa-
ra conter o fluxo migratório 
e que a atuação do GDF para 
solucionar o problema passa 
por ações de reinserção dos 
excluídos. No entanto, Ribei-
ro alerta que é preciso coibir 
a migração sazonal que 
acontece principalmente na 
época de festas para que ela 
não se transforme em defini-
tiva. "Se os migrantes encon-
tram condições favoráveis 
permanecerão", diz. É por is-
so, alerta o secretário, que a 
população não deve estimu-
lar estas condições com es-
molas, por exemplo. 

Para o presidente do Insti-
tuto Brasiliense de Estudos 
da Economia Regional (Ibra-
se), Júlio Miragaya, o que o 
governo local pode não vai 
além de um paliativo. Ele cre-
dita ao governo federal 98% 
da responsabilidade pelo de-
semprego, que causa a migra-
ção, pois é ele quem dita a 
política econômica do País. 

Miragaya afirma que se 
não houver uma política pa-
ra combater o fluxo migrató-
rio ele vai se manter. "E pre-
ciso atacar a origem". Se-
gundo ele, seria mais econô-
Mico para o governo dar as-
sistência para que essas pes-
soas continuassem em seus 
locais de origem que cuidar 
do problema superdimen-
sionado nos locais de recebi-
mento. ,  

Ele afirma que o governo 
Roriz teve de dar uma res-
posta ao problema da falta 
de habitação popular causa-
da pela migração. "Não sou 
contra a política de dar lotes, 
mas faltou a urbanização 
nesses locais", diz. Segundo 
Miragaya, o governo Cristo-
vam teve uma política equi-
vocada ao criticar a doação 
de lotes já que não tinha uma 
alternativa para apresentar. 
E assegura que enquanto 
não se resolver o problema 
nas outras localidades, tem 
que se pensar na questão da 
moradia para os que já mi-
graram. 


